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CONSTRUINDO A AGENDA 21: AVALIAÇÃO PRELIMINAR DE IMPACTOS NOS AMBIENTES CORPORATIVOS DA UFPB
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RESUMO

A responsabilidade ambiental passa pela implantação de sistemas de controle, monitoramento e redução de impactos nos ambientes de trabalho e produção. Enquanto as corporações globais e os Estados Nacionais começaram a definir estratégias de ação no sentido da preservação de bens naturais, as Universidades brasileiras, por sua vez, também passaram, desde a década de 1990, a desenvolver sistemas de controle e redução de impactos ambientais em seus ambientes corporativos. Após décadas de acúmulo de experiências em diversas Universidades públicas de grande porte foi iniciado o projeto piloto de redução de impactos ambientais com o intuito de iniciar um processo de planejamento de ações focais que mitiguem os impactos nos ambientes corporativos da UFPB. A primeira etapa do projeto foi realizada com um levantamento amostral de ambientes corporativos de todos os Centros de Ensino, da Reitoria, da Residência Estudantil e da Biblioteca Central da Universidade. Os dados levantados comprovam a demanda urgente de medidas que estimulem ações ambientalmente responsáveis e que promovam a melhoria dos espaços de estudo, pesquisa e trabalho, promovendo a redução dos impactos causados principalmente pelo consumo perdulário de energia elétrica, papel e plástico. 
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1. Introdução
O projeto de redução de impactos ambientais nos ambientes corporativos da UFPB surgiu em 2009 em face da verificação da necessidade premente de implantação de sistemas integrados e contínuos de monitoramento, avaliação e controle de impactos ambientais em instituições públicas, como prescreve o decreto presidencial 5.940/06. O decreto exige que todas as instituições federais construam alternativas para a redução de impactos ambientais e desenvolvam e estimulem boas práticas, uso racional dos recursos naturais e sistemas de coleta e reciclagem do lixo. 
São conhecidos diversos programas semelhantes de redução de impactos ambientais em Universidades públicas de grande porte no país, a exemplo da USP, da UNICAMP, da UFSCar, da UFSC, da UFRN, da UEL, da UnB, entre outras. Esses programas deram origem a processos contínuos de redução de impactos associados a programas de educação ambiental. Essas ações vêm reduzindo, significativamente, os impactos ambientais e também os custos operacionais, em função do uso racional dos recursos naturais, especialmente hidráulicos e energéticos.

Apesar de a Universidade Federal da Paraíba (UFPB) ter proposto, desde o início da década, a criação de um programa contínuo de redução de impactos ambientais, este esforço não se concretizou em políticas efetivas de intervenção. 
Em face dessa realidade propôs-se a execução um programa integrado, composto por diversas etapas, com vistas à criação de sistemas de monitoramento e avaliação de impactos que auxiliem na definição de meios de combate ao desperdício e de racionalização do uso de recursos naturais, reutilização e reciclagem. 
2. Descrição metodológica
O programa de redução de impactos teve início com uma avaliação preliminar de impactos ambientais nos ambientes corporativos do campus I. Como na maioria das outras Universidades que possuem programas de monitoramento, foi comprovado pelos levantamentos realizados, que os maiores fatores de impacto ambiental na UFPB derivam das atividades administrativas e acadêmicas produtoras, principalmente, de energia elétrica, papel e plásticos. Os principais agentes de produção de efeito estufa e consumidores de recursos energéticos detectados foram os condicionadores de ar, computadores, impressoras e aparelhos de fax, além da iluminação permanente em áreas de trabalho.
Foi realizado um levantamento amostral que referenciasse o conjunto dos ambientes corporativos do Campus I da UFPB. Foram visitados ambientes em todos os Centros de Ensino, na Residência Estudantil, na Reitoria e na Biblioteca Central, envolvendo salas de convivência, de aulas, de professores, laboratórios, além de ambientes administrativos. Por se tratar de levantamento preliminar e envolver uma grande amostragem, optou-se pela aplicação de um survey que permitisse com facilidade a tabulação de dados. 
O questionário procurou definir quais os principais fatores de impacto e os tipos principais de lixo encontrado nos ambientes de trabalho, ensino e pesquisa. O restaurante e o hospital universitário não foram considerados no levantamento. 

Sabe-se que o principal consumo de bens naturais nos ambientes corporativos da UFPB é, como na maioria das Universidades, constituído por papel.  Como não há um sistema de acompanhamento de compras unificado e como os almoxarifados setoriais, assim como o central, não dispõem de controle por tipo de produto consumido, não foi possível avaliar o total de entrada de papel na UFPB. Não obstante, o levantamento abrangeu as empresas de fotocópias no campus. Neste caso particular, o volume total de entrada de papéis chegou a uma média anualizada de mais de quinze milhões de folhas, 15.440.000, do tipo A4. É razoável imaginar, portanto, que o consumo total da Universidade seja muitas vezes maior que este volume, visto que são os ambiente administrativos que produzem maior quantidade de papel considerado como lixo.
A seguir, serão repassados alguns dados gerais sobre o levantamento.  Foram pesquisados os ambientes utilizados por cerca de mil pessoas da comunidade, incluindo professores, alunos e funcionários técnico-administrativos. Ao todo foram aplicados questionários em 372 ambientes de trabalho, pesquisa ou estudo e, nestes, observadas as circunstâncias de 511 salas. 
3. Resultados
De um total de 245 ambientes, 72%, ou seja, 177 ambientes, apresentaram a presença de bebedouros. Apenas 68, pouco menos de um terço do total dos ambientes (28%) não mantinham bebedouros.

Como era de se esperar, em face da alta incidência de bebedouros nos ambientes pesquisados, há uma significativa presença percentagem de espaços que mantém copos plásticos descartáveis. A quantidade de ambientes em que se encontrou a disponibilização de copos plásticos descartáveis foi ainda superior ao número daqueles que mantém bebedouros, atingindo 77% deles, ou 193 de um total de 251 pesquisados. Em contraste, apenas 58 ambientes não apresentaram a presença de copos descartáveis, o equivalente a 23%. Se levarmos em consideração que dos 372 ambientes pesquisados 68 referem-se a salas de aula e banheiros, cerca de 18%, que costumeiramente não possuem copos plásticos descartáveis, conclui-se que somente 5% dos ambientes restantes não possuem copos plásticos descartáveis, o que significa um índice altíssimo de presença desse tipo de produto nos locais observados. A conseqüência natural, portanto, é que os copos plásticos presentes nos ambientes da Universidade também sejam transformados em lixo após usados, o que representa  um potencial de impacto ambiental considerável se verificado em escala. 

Foi constatado também que na maioria dos ambientes corporativos da UFPB há garrafas térmicas para chá ou café. De um total de 230 ambientes, 141 deles, ou 61%, apresentaram a presença de garrafas térmicas. Apenas 89 ambientes, 38% do total, não dispunha destas garrafas. Chegou, portanto, a quase dois terços a presença dessas garrafas nos ambientes, o que significa, por conseqüência, um potencial alto de demanda por copos descartáveis. 

A verificação da presença de copos plásticos descartáveis para café foi, inclusive, proporcionalmente superior ao já elevado número de ambientes que mantém garrafas de café ou chá, subindo para 69% de um total de 221 espaços pesquisados. Desses, apenas 69, ou 39%, não possuíam copos descartáveis, em contraste com os outros 152 ambientes. 

Foi também verificada a presença de cafeteiras elétricas em diversos ambientes da Universidade, o que representa mais um indício de demanda por copos descartáveis de plástico. De um total de 248 ambientes, apenas 36 apresentaram a presença desse tipo de cafeteira, enquanto a ampla maioria, 212, não as mantém nos ambientes.  

Foi detectada a presença de lixeiras em praticamente todos os 283 ambientes pesquisados. Não obstante, em 32 destes, 11%, não havia sacos plásticos descartáveis, visto que o principal lixo produzido era derivado de papel, portanto, seco e sem cheiro. Esse tipo de lixo, na maioria dos casos pode, sem prejuízo, ser recolhido sem a necessidade de sacos plásticos específicos, que representam mais uma fonte geradora de resíduos sólidos e impactos ambientais. 
Em 18% dos ambientes, o equivalente a 70 deles, os sacos plásticos das lixeiras são reutilizados, demonstrando responsabilidade ambiental. Se somarmos esse percentual ao percentual relativo de ambientes que não mantém sacos plásticos, teremos um número significativo de espaços em que se evita o impacto do consumo de sacos plásticos descartáveis. No entanto, por outro lado, de um total de 384 ambientes pesquisados, 82% dos que usam sacos plásticos nas lixeiras não os reutilizam.
Verificou-se que um dos principais impactos ambientais promovidos nos ambientes corporativos da Universidade advém do uso de condicionadores de ar. Além do uso intensivo desses aparelhos, geradores de altíssimo consumo de energia elétrica e promotores de efeito estufa, há um uso perdulário, uma vez que os aparelhos tendem a ficar constantemente ligados, mesmo quando não há pessoas nos ambientes. Os aparelhos condicionadores de ar em geral só são desligados, quando o são, nos períodos finais de expediente, muitas vezes, horas depois da saída de todos os usuários dos ambientes respectivos, causando prejuízos ambientais significativos, sem contar, naturalmente, o impacto causado ainda durante os expedientes de trabalho, pesquisa e estudo. 
Foram pesquisados 304 ambientes, dos quais apenas 70 deles, 23%, não possuíam condicionadores de ar, enquanto os demais 2345 mantinham este equipamento funcionando. O total de condicionadores atingiu 343 aparelhos, o que demonstra que cerca de metade dos ambientes mantém mais de um condicionador de ar. É bom lembrar que, apesar do apelo à responsabilidade ambiental, a UFPB vem renovando e aumentando o número de aparelhos de condicionamento de ar em seus ambientes corporativos, estimulando significativamente a ampliação do consumo de energia elétrica e emissão de gases de efeito estufa. Além disto, parte significativa possui baixa eficiência energética, como demonstram os selos certificadores e indicadores de eficiência afixados nos novos aparelhos adquiridos pela UFPB, ratificando a despreocupação com a responsabilidade ambiental nos processos licitatórios.
A ocorrência de ventiladores é praticamente inversa à de condicionadores de ar. Dos 296 ambientes pesquisados, 75, 23%, dispunham de ventiladores e 221 não. Dentre os que dispunham de ventiladores foram computados 214 aparelhos, ou seja, quase três aparelhos por ambiente.

Outro levantamento feito foi acerca do tipo de uso que se faz da iluminação artificial e dos aparelhos elétricos e eletrônicos, como impressoras, computadores, ventiladores, condicionadores de ar, fax, etc. A resposta à questão foi clara, dos 253 ambientes observados a grande maioria, 87% ou 219 ambientes, mantinham todos os aparelhos permanentemente ligados, o que demonstra um costume perdulário com resultado significativo para o aumento do gasto de energia. Em 60% destes ambientes verificou-se a presença de computadores, impressoras, máquinas de fotocópias e aparelhos de fax.
Outro fator que estimula tanto o uso sistemático de condicionadores de ar quanto de iluminação artificial é o fato de que em praticamente metade, 124 dos 246 ambientes observados, não há luz natural. É claro que nos demais ambientes, onde há luz natural, em geral essas são insuficientes para garantir autonomia de iluminação e ventilação durante um turno inteiro do dia.

No sentido de classificar melhor os impactos e o tipo de lixo encontrado nos ambientes corporativos, foi feita verificação do principal componente das lixeiras. De um total de 418 ambientes verificados, em 249, equivalente a 60% dos ambientes, o lixo preponderante era constituído por papel, em 165, 39% do total, por copos plásticos e apenas em 4 ambientes foi encontrado preponderantemente outro tipo de lixo. É bom lembrar que a observação tratou de avaliar o lixo preponderante. Assim, muitas das lixeiras onde se constatou a presença hegemônica de copos plásticos também continham papel ou outro tipo de lixo, sendo o oposto também verdadeiro. Independentemente deste fator, é absolutamente notável que o papel é o principal lixo produzido nos ambientes corporativos da UFPB, seguido do plástico. O resultado não é surpreendente, visto que corrobora com a totalidade dos casos relatados de Universidades que mantém programas de redução de impactos ambientais nos ambientes corporativos. Este resultado aferido apenas vem reforçar a necessidade de implantação de programas racionalização, reutilização e reciclagem do papel e do plástico na Universidade.  

4. Considerações Finais

Apesar de apresentarem uma dimensão quantitativa preliminar, os dados expõem principalmente uma perspectiva qualitativa do problema. Como não foram feitas medições de volume e peso do lixo produzido nos ambientes, os dados quantitativos que embasam a conclusão do levantamento são preliminares e ainda imprecisos, não obstante, o qualitativo é relevante, ou seja, não se sabe exatamente quantos quilos ou metros cúbicos de lixo se produz, mas sabe-se, por sua vez, qual tipo de impacto prepondera e quais os tipos principais de lixo produzido. De forma simplificada, os focos principais de impacto estão relacionados ao gasto de energia elétrica e ao consumo de papel e plástico. Temos, então, que os principais fatores produtores de impactos ambientais poderiam, sem grandes esforços, ser minimizados, como comprovaram os exemplos das outras Universidades citadas que já vêm desenvolvendo programas de redução de consumo de energia, a exemplo do Programa de Uso Reacional da Energia Elétrica (PUREE) da Universidade de São Paulo (USP). Várias Universidades também mantém programas de educação ambiental e de redução de impactos que envolvem a distribuição de canecas reutilizáveis para a comunidade universitária reduzindo, de forma significativa, o impacto causado pelo consumo de plástico nos ambientes corporativos. São também bastante conhecidos e relatados pela literatura acadêmica os ganhos financeiros e ambientais com os programas de coleta solidária de lixo seletivo nas Universidades, que possuem a maioria de seu lixo composto por papel, produto de alto valor de mercado. 

O problema maior para a efetivação de sistemas de redução de impactos reside na verificação do pequeno envolvimento dos trabalhadores da UFPB com critérios ambientalmente responsáveis. O número relativamente baixo de trabalhadores que já se preocupou com a questão ambiental, 23%, ainda é um elemento inibidor de posturas responsáveis. A maioria do público pesquisado, de 190 de um total de 237 ambientes, jamais se preocupou com a questão ambiental em seu local de trabalho, pesquisa ou estudo. 

A conclusão que se pode chegar é que falta uma educação ambiental que instigue a melhoria da qualidade de vida e do ambiente de trabalho por meio de atitudes corporativas ambientalmente responsáveis. Desta forma, cabe à Universidade preparar seus funcionários, professores, estudantes e sua infra-estrutura, no sentido da promoção de ações continuadas de treinamento em qualidade ambiental e de estímulo a programas de redução de impactos nos ambientes corporativos, objetivando com isto a disseminação de ações responsáveis.
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